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A Região Metropolitana de São 
Paulo não corre sozinha na dis- 
putapelas águas abundantes do

Vale do Ribeira para abastecer 
seus mais de 20 milhões de habi
tantes, hoje ameaçados de ficar 
sem água. Curitiba também es- 
tánopáreo visando àtransposi- 
ção de rios que formam as ba

cias do sul paulista para abaste
cer sua região metropolitana, 
que hoje tem 3,4 milhões de ha
bitantes, mas, segundo estudo 
da Companhia de Saneamento 
do Paraná (Sanepar), terá4,i mi
lhões em 2040 e poucas alterna
tivas de abastecimento.

A disputa pela água será obj e- 
to de um seminário amanhã em 
Registro, no Vale do Ribeira. En
genheiros da Companhia de Sa

neamento Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp) e da Sane
par vão discutir os projetos de 
cada Estado para a captação.

O interesse do Paraná encon
tra justificativa no fato de que o 
Rio Ribeira nasce e tem afluen
tes em terras paranaenses. Se
gundo o Instituto Socioambien- 
tal (ISA), um dos organizado
res do seminário, o fato trans
forma o Ribeira em rio federal.

O comitê paulista da Bacia Hi
drográfica Ribeira de Iguape e 
Litoral Sul (CBHRB) manifes
tou preocupação com o plano 
do governo de São Paulo debus- 
car 20,7 mil metros cúbicos de 
águapor segundo no Vale do Ri
beira para garantir o abasteci
mento da macrometrópole até 
2035, e pediu mais estudos.

A obra do Sistema Produtor 
São Lourenço, iniciada pela Sa

besp por Parceria Pública-Priva- 
da para captar água no Rio Ju- 
quiá, incomodou também al
guns membros do paranaense 
Comitê do Alto Iguaçu e Afluen
tes do Alto Ribeira (Coliar), que 
participam do encontro. O siste
ma vai transportar 4,7 metros 
de águapor segundo, a partir de 
2018, para Cotia, na região me
tropolitana de São Paulo. O Rio 
Juquiá é afluente do Ribeira.
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